
$omos pelu so-n'ernniu do Chude
y. z+lul* p,s* Presidente Ssmorq lVlsçhel no Senquete da f;stsdo

sferecido ent suçt hgnrs em Cetonu
No Banquete de Estado oÍereciclo êm sua honra quando tlcípanfes. Estíveram presenles no Banquete, além do Presldente

da recente visita à República Popular do Benln, o,Presidente Samora Machel, o Presidente da Repúbllca Popular do Benin'

Samora Machel proÍeriu um lmportanle discurso qqe, embora Malhieu Kerekou e o Presidente do Governo de Transição do

curto, Íoi írequentemente interrompido peloÀ' aplausos dos par. Chade, Gokouni Oueddei.

É o seguinte o texto do discurso

Camarada Presidente Maìh iêu Kerekou o anal íâbet ismo,  a lgnorância '  Esta '
Presidente do Partido Rer,rolucioná- mos engaiados na mesrna luta para

r io  do Benin,  e  Pres idente da Fìe-  que o nosso povo tenha hospt ta l ,
públ ica Popular  do Benin.  tênha acesso à educação e à expres-

são da l iberdade democíát ica;  Parâ
Camarada Goukouni  Oueddei  que a educação no Benin é em Mo-

PresidenÌe do Governo de f Ía í ìsF çambique não seiam um pr iv l lég lo

ção do Chade;  mas s im o d i re i to  de todo o povcì ,

canraradas Membros cro Governo <ìs fi3'ïl'i'Í"rìâl';":tïr,:ïi: i:til%ï
Benin;  o Povo.

Eslamos engajados na mesma 'uÌa

pela l iber tação da mulhêr ,  Porque
não nos podemos considerar  l iv lës
quando uma par te do nosso coípo
não es lá l iv re.

A nossa v ls i ta  co inc ide com o
pr imeiro Congresso das mul feres be-
n inenses,  E um orgulho para nós e
ÍêlÌcitamos pela realização deste Con'
gÍesso.

Estarnos em Ben'n para conierla-

ção das nossas posiçÓes êm reìaÇãc
aos problemas que se desenvolú3m
no nosso Cont inenle.  Temos no nosso

l-.t

O pÍesidente Samora Machel, acompanhado pelos Presidentes Mâthleu Kerekou e Goukounl Oueddeil apreciando' 
número de dânça PoPular em Colonu

Senhores Membros do Corpo Í l iP lo '
mát ico.

Em pr ìmeiro lugar ,  queremos agrs-
decer  as palavras amáveis g s Ìogio '
sas que d i r ig iu  ao povo moçambicat to
o Pres idente de Benin Math ieu l (e

reko u.
V emos da ÁÍr ica Austra l  ,  e  dsta '

mos a v is i ta Í  Benin,  que se enconl ra

na r r l r ica Ocrdenla l .
O povo de Benin,  a  sua d i recQão,

s ã r  í o n t e s  d e  i n s P i r a Ç ã '  ' ' r i  a n r r '

togr idade ler r l tor ia l  do Chadê.  Som,)s
pela soberania do Chade.  Somos pelo
Eslado do Chade.

Por isso convidamos o nosso iÍmão
Goukouni  Oueddei  para fa larmos :om
e l e  a q u i  e m  C o t o n u .  A n t e s  d e  G r u '
kouni  Oueddei  v i r  para agui ,  Ía lá tnos
com ele,  e  estamos de acordo,  .O
GUNT é pela so lução Pací f ica,  Pots
acha que .as condições iá  estão cr ia-
das para a lcançarem a Paz no ohadt : '
desde que todas as Íorças est ran-
gei ras se ret i rem do terr i tór io  cha '

d iano.
Goukounl  Oueddel  está dìsposlo

a encontrar 'se com Hìssénè Habré '

sob os ausPíc ios da OUA'  Para -so '
lucão do Problema do Chade'  Por

ts io  fe t iõ l tamos a posìção de Oued'

d e l .
Goukouni  Oueddel  é Pela Paz '  nãu

pela guerra.  A gueÍra que íazenÌ

è- lhes imposla '-  
Nós,  er i r  Moçambtqr :e d lzemos:  ( la

zemos a gueíra Dara acabar  a guer '

mos a verdade? AngoÌa a inda não

tem 10 anos de Independência,  fe ín
somente 8 anosl

.  Benin era co lónia da França mas
está independentê há 20 anos.

- . ,_9utro aspecto é o napar theld)  que
exrsle e se desenvolve com a cum-
pl ic idade do imper iat ismo,

Na Áfr ica do Sul  estão 4 mi lhões
de brancos a dominar  23 mi thóes de
habi tântes negros.  Esta minor ia  lom
o poder  pol í t ico,  económico,  mi l i tar
proporc ionadg pelo Ocidente.  euer
orzer  que no nosso Cont lnente temos
um segundo lsrael ,

.  Em 1939/45,  todo o mundo o: . t .
denta l  moveu guerra contra Hi t ier .  E
hole,  por  que ass is t imos passivamen-
te ao (apar theid) ,  que é um cr i rnn
contra a humanidade,  ta l  como eía o
nazrsmo de Hi t ler?

O rac ismo é condenado em todo o
mrndo.  Mas o que é que o nnundo
tar. para acabar com o r<apartheidlr ?
A preÍerência do Ocldenie é desêstâ-
bilizar a Áírica Austral. O mundo dito
cv i l izado às,vezes í ica surdo e mucjo,

.  Sobre Timor-Leste,  a  s i tuação é
c lara:  a  Indonésia ocupa a ant iga co.
lónia portuguesa e pratica genocícjio.
mas n inguém Ía la,  n inguém age.

Quando são colocados mísseis  na
Fr, rop3 1s6o o mundò cr i l lca ooroue
al i .va i  morrer  gente.  Ouando na r \ í r ica
do Sul  morrem cr 'anças negras é
'^  .o  se n uguém t ivesse morr ido

O u a n d o  m o r r e m  6 0 0  n ì u t h e r e s , r ?
A  r  c a  d o  S u l  a  n o t i c i a  n ã o  a o a r e c e
na pr  meira página,  mas s im ,  ra  se-
gunda.  Pbí  'sso,  o prrb lems raç la l
aìnda não está resolv ido no munr io.
O valor  da v ida é a inda pesado at ra-
vés da cor  da pele.

Não quere lrazer indigestão ao
fantar  que o meu i rmão Kerekou r . .os
oÍerece,  mas devemos d izer  a ver-
dade.  N0 banquete é o local  para se
dizer  a verdade.  Digo o que Í : l |árnos
porque é o que preocupa os nosscs
Estados.

Queríamos,  Í ina lmente,  agradecsr
âo nosso irmão e Camarada Pres:-
dente. Mathieu Kerekou pela calorosa
recepção que nos proporcionou no
aércpoíto, Agradecemos também ao
Corpo Dip lomát ico acredi tado em Co-
tonu,  ao povo de Benin,  que l rouxe
a sua beleza;  e a sua del ic iosa daneâ
;nesta sa la.  Assin o tempo passou
depressa,  porque estávamos mara,r i -
lhados.

Esta cu l lura nasceu com vÍ ta l idada
e energ ia e apÍesentou-se aqui  coín
alegr ia  e v ivac idade.  FeÌ ic ì tamos tse-
n ln por  ter  sabído conservar  quase
na or igem os seus valores cul tu13is ,
Mui ìo obr igado por  este êncont Í , )
com o Corpo Dip lomát ico e com o
Povo.

Peço que me acompanhem nunì
,br lnde:

À saúde do Pres idente Mâth ieu
Kerekou;  À sol idar iedade e amizade
enlre os povos de Moçambique e
BenÌn;  Pela paz no Ghade;  Pelo de-

sarmamento no nosso Planeta;  Pela
amrzade de todo o mundo,  lndepen'
dentemente da cor  da pele.

il

gem ê para dí r ig ì rmo5 a lu ta no oon-
t i r ì e n i e .  a  Í i m  d e  l i q u i d a r  o  Í m p e ' t a '
l is Ìno,  â d iscr iminação,  o rac ismo ê
o  < a o a t t h e i d n .

Benin,  para nós,  é ut Ì ì  jovem Esta '
do,  Reqistou um cresc imento ver l iÜ i -
ncso desde 1963 ate 1983'  Penso
oue todos esÌão de acordo connosco.

Daomé morreu e nasceu BenÌn '
Daonré morreu e a instabi l idade tanr-
bém morreu.  Daomé morreu e lâmbém
a int ranqui l idade morreu.  Benin t tas-
ceu e nasceu também a esperanÇa.
Benìn nasceu e o lu tuÍo Para o seu
povo é c laro,  Paf i icu larmente Para
mulheres e para a luventude de Be-
n  i n .

Estamos a v is i tar  Benln Porque
encontramo-nos €nvolv idos i la  mesr ìa
luta conÌra o subdesenvolv imenÌo;  es '

lamos engajados na mesmâ luÌa Daía
vencer  â fome,  a nud€z,  a misér iã ,

Cont inente,  os focos de lensão ( lue

ameaçam a paz:  Sahara,  Chade,  Na.
míbia,  aAparÌheidr ,  na AÍr ica do St t l '

Quanto ao Sahara,  estamos tota l -
mentê de acoÍdo corn o nosso i rmão
e amigo Math ieu Kerekou:  Nós â i r r l : ì -
môs as lu tas iustas e condenamos as
lutas in justas que opr imem os povoÂ.

É por  isso que reconhecemos oí i -
c ia lmente a Repúbl ica Democrát 'ca
Árabe Saharaoui ,  a  autodeleÍminâ '

ção e a independência do Povo do

Sahara.

Nós '  reconhecgÍ ìos l  i l ' ' '  '  r l '

Povos Dorque a l iberc jao"  I  i r

preço

Em re lação ao Chade;  ,  - )UA r t l '
conhece o GUNT di r lg ldo 

' ì ( ) t  G. . 'u
kouni  Oueddei .  E nós,  Moçatno,q le
e Benin,  somos pela so lução paci f ;ca
interna,  não at ravés da in teívenção
estrangei ra no Chade.  Somos :e la l t l '

ra) .  Sobretudô quando a guerra é
dìr io ida pelos ïantoches,

Q u a n t o  à  N a m í b i a ,  Í a l á m o s  c o m  o
meu ì rmão Kerekou e concluímos que
o problema é colonia l  e  nada mais.
NamÍbia devia estar  independente há
20 anos.  A hìs tór ia  d iz  isso.

E m - 1 9 1 4 / t g t 8 ,  d u Í a n t e  a  P r i m e ì r a
Guerra tv lundia l .  a  Alemanha Í ic :u
embaraçada com a der íota imper ia:
Ì is ta e ret l rou-se das suas colónias '
A Alemanha t 'nha qúatro oolónia" , :
Tanzânla,  Togo,  Camarões e Namíbiâ.

Togo era colónia da França e es iá
ínoeoendente há 20 anos.  Tanzânia
era colónia da Grã-Bretanha e está
independent€ há 22 anos.  Camarões
estava d ivd ida.  Era colónia da Fran '

ça e da Grã-Bretanha,  mas esfá i Í i '
dependente hâ 20 anos e a Namíbia

não está,  porquê? Ë Por  causa dos

cubanos? Por  que é que não r l ize ' A LUTA CONTINUAI


